
PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS

2 0 1 2

Cláusulas 38ª e 39ª da 

Convenção Coletiva de Trabalho



Principais alterações para apuração da 
Participação nos Resultados de 2012:

Criação de 2 (dois) modelos específicos, sendo: 
a) Cooperativas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde) p p
b) Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assistência à Saúde

Utili ã d dif iti lt t d d t dUtilização da diferença positiva resultante do desconto do 
percentual de reajuste salarial previsto na convenção coletiva sobre 
o percentual de reajuste ocorrido sobre o valor médio da consulta 
médica, como gatilho” para pagamento da participação nos 
resultados na hipótese de apuração de resultado de perdas na 
Cooperativa; p



P i i i lt õ ã dPrincipais alterações para apuração da 
Participação nos Resultados de 2012:

Utilização de indexador para melhor atribuir os efeitos inflacionários 
sobre os ingressos de planos de saúde na relação com usuários e 

Íempregados ( Índice escolhido: % de Reajuste de Planos 
estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS)

Utilização do comportamento da Sinistralidade (excluída a parcela 
do Cooperado) na composição dos indicadores para efeito de 

t d ti i ã lt dpagamento da participação nos resultados. 



C di õ P t dCondições para Pagamento da  
Participação nos Resultados:

A participação nos resultados será paga se ocorrer uma das 
seguintes condições:

A cooperativa apresentar sobra em seu balanço patrimonialA cooperativa apresentar sobra em seu balanço patrimonial 
levantado em 31/12/2012, ou,
A cooperativa que apresentar perda ou resultado negativo, 
porém, se houver variação positiva no valor médio da consulta 
médica em percentual maior que o percentual fixado para 
reajustamento salarial consignado na convenção coletiva.j g ç



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

) V i ã P i i d I d Pl d A i ê i à S úda) Variação Positiva dos Ingressos de Planos de Assistência à Saúde   
Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-Estabelecido

Ingressos PP / Nº de usuários 2012Ingressos PP  /  Nº de usuários 2012
Fórmula:                                                                   (-)  1  x  100  (-) % Reaj. ANS

Ingressos PP  /  Nº de usuários 2011

0,1% a 2% → 2%
+ 2% a 5 % → 4%+ 2% a 5 % → 4%
+ 5% a 10 % → 8%
+ 10% a → 12%



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à SaúdeModelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

a) Variação Positiva dos Ingressos de Planos de Assistência à Saúde   
Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-EstabelecidoContratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-Estabelecido

Exemplo:   Ingressos PP (2012 = R$ 25.424.580)  - (2011 =  R$ 18.566.020)
Nº U á i (2012 211 860) ( 2011 174 820)Nº Usuários     (2012 = 211.860)         - ( 2011 =  174.820)
Percentual de Reajuste dos Planos de Saúde (ANS) =  7,93%

R$ 25 424 580 / 211 860 120 01R$ 25.424.580 /  211.860         120,01
=    =  1,13

R$ 18.566.020 /  174.820         106,20

=  1,13 (-) 1  x  100  (-) 7,93  =     5,07 %

Aplicando a tabela =  8%  



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

b) Variação Negativa da Sinistralidade dos Planos de Assistência à ) ç g
Saúde   Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-Estabelecido

Fórmula:
1º passo =   %  de Sinistralidade de 2012  (-) %  de Sinistralidade de 2011 = Variação

2º passo =  Variação apurada no item anterior  (-) % de reajuste dos Honorários Médicos  = 
Í di d li ã d â t d t b l b i

- 0,1% a - 1,0% → 3%

Índice apurado para aplicação dos parâmetros da tabela abaixo:

- 1,1% a - 2,5% → 6%
- 2,51% a - 3,5% → 12%

3 51% 18%- 3,51% a .... → 18%



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à SaúdeModelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

b) Variação Negativa da Sinistralidade dos Planos de Assistência à 
Saúde : Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-EstabelecidoSaúde : Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré Estabelecido

Exemplo:  
1º passo: Sinistralidade (2012 81% ) (2011 82% ) 1 22%1º passo: Sinistralidade (2012 = 81% )  - (2011 =  82% )  =        - 1,22%
2º passo: Coef. Hon.Médico  (2012 = 0,47 ) - (2011 =  0,45 )  =       4,44%

1 22 % ( ) 4 44 % 5 66 %= - 1,22 %  (-)  4,44 %  =  - 5,66 %

Aplicando a tabela = 18%Aplicando a tabela =  18%  



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

c) Variação Ingressos Totais / Empregado) ç g p g
Ingressos Totais: Receitas de Planos de Assist. à Saúde nas modalidade de Preço  

Preestabelecido (deduzido % Reaj. ANS) + Receitas de Planos na 
modalidade de Pós estabelecido + Ingressos Líquidos de Intercâmbiomodalidade de Pós-estabelecido + Ingressos Líquidos de Intercâmbio, 
Ingressos de Farmácia , Ótica e outros (-) CMV 

Ingressos Totais / Média de Funcs 2012Ingressos Totais / Média de Funcs. 2012 
Fórmula:                                                                       (-)  1  x  100

Ingressos Totais / Média de Funcs. 2011 

1% a 2% → 2%
2,01% a 5% → 5%
5,01% a 10% → 8%

10,01% a .... → 12%



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à SaúdeModelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 
c) Variação Ingressos Totais / Empregado

Exemplo:   Ingressos Totais (2012 = R$ 44.922.384)  - (2011 =  R$ 41.358.420)
Média Nº Funcionários     (2012 = 152)    - ( 2011 =  146)

R$ 44.922.384   /   152              295.542,00
= = 1 0433        1,0433

R$ 41.358.420 /     146             283.276,80

= 1,0433 (-) 1  x  100   =  4,33 %

Aplicando a tabela =  5%  



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

d) Variação Negativa das Despesas Administrativas / Ingressos Brutos) ç g p g
Ingressos Brutos: Receitas de Planos de Assist. à Saúde nas modalidade de Preço Pré e 

Pós-estabelecido, Intercâmbio, Farmácia , Ótica e outros (-) CMV 

Despesas Adm. / Ingressos Brutos 2012 
Fórmula:                                                                       (-)  1  x  100

Despesas Adm. / Ingressos Brutos 2011

- 0,1% a - 2% → 2%
2 01% 5% 5%

Despesas Adm. / Ingressos Brutos 2011 

- 2,01% a - 5% → 5%
- 5,01% a - 10% → 8%
-10 01% a → 12%10,01% a .... → 12%



M d l O d d Pl d A i tê i à S údModelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 
d) Variação Negativa das Despesas Administrativas / Ingressos Brutos

Exemplo:   Despesas Adm.  (2012 = R$   4.840.638)  - (2011 =  R$   4.582.280)
Ingressos Totais (2012 = R$ 44.922.384)  - (2011 =  R$ 41.358.420)

R$ 4.840.638  /  R$ 44.922.384 0,1078
= = 0 9729        0,9729

R$ 4.582.280  /  R$ 41.358.420 0,1108

= 0,9729 (-) 1  x  100   =  - 2,71 %

Aplicando a tabela = 5%Aplicando a tabela   5%  



Modelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

e) Assiduidade (calcular individualmente por empregado)) ( p p g )

Faltas injustificadas em 2012 por funcionário 0 a 3 faltas → 6%
4 a 6 faltas → 3%

Acima de 6 faltas → 0%

Exemplo:  Funcionário com 2 faltas no ano de 2012.

Aplicando a tabela =  6%  



M d l O d d Pl d A i tê i à S údModelo para Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 
Resumo dos Exemplos Apresentados:

a) Variação Positiva dos Ingressos de Planos de Assistência à Saúde   
Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-Estabelecido = 8 %

a) Variação Negativa da Sinistralidade dos Planos de Assistência à Saúde   
Contratos PF e PJ na modalidade de Preço Pré-Estabelecido = 18%

V i ã I T t i / E d 5 %a) Variação Ingressos Totais / Empregado  =  5 %

a) Variação Negativa das Desps. Administrativas / Ingressos Brutos = 5%

a) Assiduidade = 6 %

Participação nos Resultados =  42 %  



a) Variação Positiva dos Ingressos de Prest. Serviços de Assist. Médico Hospitalar

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

(Considerar apenas os ingressos provenientes de prestação de serviços)

Ingressos Assist. Méd. Hosp. /  Nº de Empregados 2012g p p g
Fórmula:                                                                                              (-)  1  x  100

Ingressos Assist. Méd. Hosp. /  Nº de Empregados 2011

0,1% a 2% → 2%
+ 2% a 5 % → 4%
+ 5% a 10 % → 8%
+ 10% → 12%



b) Variação do Resultado Operacional / Empregado 
R lt d O i l I d P t ã d S i Médi H it l ( )

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

Resultado Operacional / Média de Funcs 2012

Resultado Operacional: Ingressos de Prestação de Serviços Médico-Hospitalar (-) 
Despesas com Prestação de Serviços Médico-Hospitalar

Resultado Operacional / Média de Funcs. 2012 
Fórmula:                                                                                     (-)  1  x  100

Resultado Operacional / Média de Funcs. 2011 

1 % a 2 % → 2%
2,01% a 5 % → 5%
5,01% a 10 % → 8%

10,01% a → 12%



c) Variação Negativa das Despesas Administrativas / Ingressos Brutos

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

Ingressos Brutos: Receitas de Prest. Servs. Assist. Médico-Hospitalar,  Ingressos de 
Fornecimento – Farmácia, Ótica (-) CMV  e, Outros Ingressos Operacionais

Despesas Adm. / Ingressos Brutos 2012
Fórmula:                                                                       (-)  1  x  100

Despesas Adm. / Ingressos Brutos 2011

- 0,1 % a - 2 % → 2%
- 2 01% a - 5 % → 5%2,01% a 5 % → 5%
- 5,01% a - 10 % → 8%
- 10,01% a → 12%



d) Variação Positiva dos Repasses para Cooperados

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

Considerar a variação da consulta/CH média(o) em cada ano. 

+ 0,1 % a 2,5 % → 1%
+ 2,5 % a 5 % → 2%
+ 5 % a 7,5 % → 3%
+ 7,5% a 10 % → 4%
+ 10 % 6%+ 10 % → 6%



e) Geração de Sobras / Ingressos Brutos

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

Fórmula: Sobras Líquidas / Receitas Totais X 100

Percentual de Sobras sobre as Receitas Totais

0,1 % a 1 % → 2%

Fórmula: Sobras Líquidas / Receitas Totais  X  100                                    

1,01% a 3,5 % → 5%
3,51% a 7 % → 8%

+ 7 01% 12%+ 7,01% → 12%



f) Assiduidade

Modelo para Cooperativas Não Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 

)

Faltas injustificadas em 2012 por funcionário 

0 a 3 faltas → 6%
4 a 6 faltas → 3%4 a 6 faltas → 3%

Acima de 6 faltas → 0%



Considerações Complementares:
§ 2º - Utilizar-se-á como base de cálculo para aferição do
valor do benefício a ser pago a título de participação nos
resultados, o salário nominal do empregado somado ao
Adi i l T d S i U l b dAdicional por Tempo de Serviço. Uma vez elaborados os
cálculos do benefício observando-se os seis critérios
existentes no parágrafo anterior, o valor a ser pagoexistentes no parágrafo anterior, o valor a ser pago
é limitado a 60% (sessenta por cento) destes valores
somados (salário nominal + ATS). As cooperativas
poderão, a seu critério, estabelecer um limite de valor
nominal desde que não inferior à e/ou R$ 2.697,20 (dois
mil seiscentos e noventa e sete reais e vinte centavos)mil, seiscentos e noventa e sete reais e vinte centavos).



Considerações Complementares:
§ 3º - Os empregados admitidos ao longo de 2012
receberão o benefício de maneira proporcional aos meses
trabalhados (considerar mês trabalho = 15 ou mais dias
t b lh d ê ) O d itid j ttrabalhados no mês). Os demitidos sem justa causa, por
iniciativa da cooperativa, ao longo de 2012, receberão o
benefício de maneira proporcional aos mesesbenefício de maneira proporcional aos meses
comprovadamente trabalhados (considerar mês trabalho =
15 ou mais dias trabalhados no mês). considerando-se,
nesta hipótese, o aviso prévio indenizado ou não como
tempo de trabalho.
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